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Abstract 

There was a study of 2² factorial central point for Fe 
and Mn interference in determining Co on rocks using 
UV-VIS. 

Introdução 

 

Utilizando o método espectrofotométrico UV-VIS, foi 

possível a determinação do teor de cobalto em 

amostra de manganocrete (rocha com composição 

mineralógica ígnea). A presença de outros elementos 

interfere nos resultados quanto ao teor de cobalto, 

assim, iniciou-se o estudo para analisar o grau de 

interferência dos elementos ferro e manganês 

causariam na determinação de cobalto. Os 

resultados obtidos em amostras reais foram 

comparados com o método de difração de raio-X. 

Pelo raio-X a amostra apresentou um teor de 7,91% 

de ferro, 38,61% de manganês e 2,54% de cobalto. 

Com base nestes valores elaborou-se o estudo 

fatorial visando entender a interferência. 

Resultados e Discussão 

 
A avaliação da interferência dos elementos ferro e 

manganês foi realizada por um planejamento 
estatístico1 utilizando espectrofotometria UV-VIS 
com base na formação do complexo de cobalto com 
PAN (1,2-piridilazonaftol) no sistema ternário água-
etanol-cloreto de metileno em λ = 570 nm. O sistema 
constituiu-se por 5 mL de solução de PAN em 
diclorometano, 5 mL de diclorometano puro, 10mL de 
etanol e da solução CoCl2.  
O planejamento fatorial consistiu na confecção das 

soluções de leitura contendo as especificações 
exibidas a seguir: 
Nível alto: Fe = 10mg/L e Mn = 10mg/L 
Nível baixo: Fe = 1,0mg/L e Mn = 1mg/L 
Ponto central: Fe = 4,5mg/L e Mn = 4,5mg/L 
Intermediário alto: Fe = 7,25mg/L e Mn = 7,25mg/L 
Intermediário baixo: Fe = 3,75mg/L e Mn = 3,75mg/L 
A concentração de cobalto manteve-se constante 

em 10 mg/L em todos os ensaios. 
Os valores de absorvância conseguidos permitiram 

a obtenção da superfície exibida na Figura 1. A 
superfície de resposta gerada demonstra as 
interferências dos elementos químicos ferro e 

manganês sobre a determinação de cobalto no 
comprimento de onda de λ = 570 nm. 

 
Figura 1: Superfície de resposta sobre a interferência 
de Fe e Mn em Co. 
Com os resultado obtidos pela superfície de 

resposta, consegue observar, que o elemento 
químico ferro causa interferência quando se encontra 
em quantidades medianas, e o manganês contribui 
na interferência do elemento químico ferro sobre o 
elemento químico cobalto 

Conclusões 

 

A interferência ocasionada pelos elementos ferro e 

manganês pode ser minimizada com o auxílio de 

agentes mascarantes para evidenciar o sinal 

analítico do cobalto. 
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Superfície de resposta para o estudo de interferência dos elementos ferro e manganês na
determinação de cobalto em amostras de rochas

ABS = 1,1738 + 0,1977[Fe] + 0,0739[Mn] - 0,0019[Fe]2 - 2,4716x10-5[Fe][Mn] - 7x10-4[Mn]2
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